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OT 1S DA QUINZENA 

Nada houve de oxtraifrdinario n'esla quinzeiii 
e alo temos que extranhar attcudendo á falta de 
vida do nosso pequelro meio. 

('om vicio e crime ligo nos occnparemos hoje 
e, frammniente, causa-nos asco ' todas as vezes 
([tio sorvos obrigados a escrever sobre estes dois 
1iorriveis parasitas sociaes. 

Trataremos, pois, de assumpto que, se tirasse-
mos d'el•e frueto n^cessario, seria o perfeito ari-
tidoto contra a desmoralisaç,ïo social. 

Está provado qus a instrucç;io é o caminho 
seguro para a felicidade dos povos, se bjm que, 
infelizrucnte, a este respeito, pouco pelem m di-
zer da nossa formosa terra. 
Temos alguvuas pessoas de capacida-le reconhe-

cida ❑a litteratura, cujos norrras sio assaz conhe-
r,idos e porisso os omittinios, mesmo porque o 
fim destas notas n_io é alcanrar os que se eo-
nhecem mas lembrar iutelligëncias e dor, nativos, 
simplesrnente nativos. 

Divo, na arte de entalhador o sr. Joio Alves 
da Silva qne tem evirlpnsíado, incitas vezes,a sua 
habilidade natural. 'Nlo podêmns fazer una critic;t 
aos seus trabalhos. Titilamos de attondor n:io 
ao bo;ail0, coo-io muita gente, nuas sim ã ofaiam7 io 
do estylo da ornamentarão—romano, gnthico, re-
nasren^a, antigo ou moderno, Luiz ?:l V, Luiz 
XVI, Henrique IV, manuelino, hisantima, greto, 
arabe e muitos outros. batas qne nos diria elle, 
desconhecedor? Assim registamos o homom como 
artista de grande marerim^ato, simples:neute pre-
judicado pela falta de escola. . 
. Tenros o nosso collega de redacção Joio Chry. 
sostomo que tem salientado moitas vezes a sua 
conrpetencia na pintura artistica. 

Fomos ver duas esculptnras pintadas por cite 
e que estão na Ordeur Terceira. Uma b•Ileza de, 
trabalho! Conbecc-se u'ellas a acto. Trata-sc ria 
irnagem doUruxificadn, no altar de S. Francisco 
e a imagem do Corarão de liaria. Na prímeira 
nota-se uma oxpressRo auiavel e piodoxa a resal-
tar do seu rosto formoso e o tona chiar ria escola 
franceza é rigorosamente observado; na sogunda 
a pintura é tão diaphana, tão mimosa, tãn suave 
á vista que s=io ha n'ella aquella dureza d ; tinis 
imposta eis quasi tortas a• imagens dos no;sos 
templos„ cozi] uns coloridos courpostos de cores 
éritas e diluis, cliauuneiantes a ponto do ferir 
a vista em vez ele a deleitar. . 

Como artista de hastante valor ainda temos o 
sr, Francisco Jose'. da Silva Barreta. 

Conhece rasoavelmente o flue é urna ordem de, 
architectura o suas ornamentaf!Óes, que põe em 
pratica com muito mimo, perfeiç,ào e naturali-
dado. 
Temos tido occasião de apreciar seus trabalhos 

e somos obrigados a confessar que sabe onde de-
vo empresar o astragallo, o tiìr•o, o cirnasió ou 
.qualgn^r dos muitos ornamentos ou motdurMK 
que Barrozzio de Virnúla,Belruvio'e. outros tanto 
estudaram pana nos fornecer á' nossa vista o es-
tnflo essis grandes maravilhas da árte arcbite-
ctonica. 

Sobre vocações muzicaes nada dirci,nos,em vis-
ta do nosso syciliathieo collaborador C. se cucar 
regar dessa inissdo. 

Muitos rapazes, rreancas ainda, conkre caros 
que mostram muita intel,ligencia para as arter•. 

Infelizmente estas creanças amanhã perderão 
esse dons natural, esse facho de vida verdadeira. 
devido aos funestos o fatacs exemplos do vicio e 
do crime fienndo para sempro aniquiladose poris-
so isernptos de ter entrado no grande palacio do 
bom e do bello. 

I,Quein tem a responsabilidade destes factos? 
Quere não promovo a instrucção, quem não d.'• 

principio a unia escola o queira não educa a so-
ciedade barcellenso na arte, para apreciar me-
lhor e com dedicarão os nossos pef•uenos artistas 
para qne elles se éucoragem e gás rem gosto p„ lo 
sou ideal, fazendo por se aperfeiçoar cada vez 
arais o incitando assim o gosto dos outros,, segui-
inento este que podia muito benl a regenera-
ção industrial, ariis?ica e social e por coascquev-
aia—riqueza e vida alegre ao nosso 1>^qucno 
querido meio. ' 

AÈi.al a danara mais formosa de I;carccllos? 
Era assim explicito o plebiscito aberto pela 

commissão promotora da exposicão do flores. 
A eleieàO foi renhida, rerihidissima; houve in+,• 

nino qne fez sceua tríste ( te galopinagem para 
que a sua aviada alcançasse maior .votarão. 

17iararlysagr")es:. . 
Ora o mais irrisorió L que a dacua acclaniada 

como primeira belleza não é natural daqui. 
A quarta, a e\in.i' sr.n D. Arminda Cunha, 

das harcellensq a inais votada, a quem caJn:n 
as honras da primeira belleza ela nossa terra. 

tJ seu a seu dono. 

1 



A LAGRINIA 

As bruxaF, como o Judeu I:rrante,cucontram-
s: em toda a p tirto. Barcellos tambom tem d'es-
t:u fazenda. 

Ultimamente, proximo do Apoio, abriu-se 
toais um consultorio onde p-1a cartouaancia c 
artes correlativas se advinha o futuro. Mas es-
ta não é como as demais bruxas,d'aquellas que, 
dizia Apolonio de Trana «atravez do corpo em 
reinas, a alma conteatpla o espaço e o tempo,. 

uma rapariga nova, guapa, bem fornida de 
'• rncs, alta, espadaúda. E, mais um progresso. 
Ainda lia bem poucos amuos uma bruxa era um 
t' po ropellente do mulluer andrajosa, melenas 
sedosas, a pelle da cor do pergaminho velho, e 
r•mrugada como u(na passa de ligo, agora, o qn" 
é tt elvilisay'Io! essa figura, hediou(lar dou log.0 
n nula mocetona CenrO é a Pello roxo. 

It•)deada de vazios aprestes, como o livro de 
S. Cvpriano, uns baralhos de cartas, um foga-
reiro onde ardem umas brazitas, um gallo, um 
pticaro coro hervas ma;{icas o um copo com 
unia clara dtovo, a Pilo 9•J tis, paciente e resi-
gnada espera a sua clicutola a que desvenda 
grandes ms•sterios na santa e boa fé da cren-
dice popular. 

Para um bom borosco,)o não lia nada melhor 
do que um bom marmeleiro. 

U de uma pouca vcrgouha,sont egual, a pra. 
ga dos p)edi.nch ,es em Barcellos. Aqui pede-se 
Lara tudo e por tudo, quer seja justo p pedido, 
quer não. Pata compertsar os prejuisos que tua 
lavrador teve com a morte d'uma vacca; para 
.+rranjar o enxoval de um rapaz que van em-
barcar; para uma missa por o sr. F. (ás vozes 
tua refinado patife) estar melhor dos callos; pa-
ra uma creança ir°estilo de anjinho n'uma 
procissão; para se comprar urna tarola para 
nana banda de muzica; parati ir a um concerto 
(icsconcertado de dois patuscos que por agi ap-
parocem; para comprar galliuhas para rim do-
ente, havendo o hospital da Miserioordia ete, 

etc. E, para cumulo, como se •j;í não bastassem 
tantos processos cie aliviar a bisa d'nm par-
ceiro que traz uns miseros cobres, na hesitação 
do emprego a dar-lhe, taes são as necessidades 
da vida, rala vez mais cara, appareceu no do-
ming0 mais am p0ditorio, vil o nojento. Tros 
pmidenos p liam par. parar a multa de 2 me-
zes de cadeia cluc a um d'clles havia sido im-
posta!!  1` on(lo pode chegar a audacia! 

Da modo qu um sujait,), muitas vezes co-
nitaeedor cia lionradoz, da dignidade e da eon-
si lerayão pessoal s.í por ouvir fallar destas 
cousas, sem mais nem menos, insulta u0) outro, 
ou daí,- lhe quatro pancadas. Parte para juizo, 
prOcessO criminal, e como castigo tantos (lias 
de cadeia a tanto de malta por (lia. ¿Qual cas-
tigo? Castigado, sem o merecer, foi o queixoso, 
Castigado foi quem caiu ma espmrrella de dar a 
esmola para pagar a multa, castigados foram 
os emprcmulos forenses que nitro p. . receber 
as custas porque o multado não tem que po-
nhorar. 

Dolinquiu, ossos na cadeia. E' mais summa-
rio e do utelhores resultados. 

Agora vaïo cotneçar os podidos para as fesli-
nhas a S. Bento, a S. João e a quantos santos 
lembrar. S ìo outros tantos focos de d0sor(lens, 
que dão multa do cadeia a dinitoiro, e assim es-
t-rinos n'am circulo vicioso. Pagamos para uma. 
o depois pra a sua cons(,quem:i:i. Port;Lnto, 
nos peditorios é pr,- iso mais •rorg•nha o ut:uiw 
hombridade. (Zuni)) quizor festas ou nao tiver 
juizo, que as pague di seu bolso,ou Com o cor-
po na Cariei 
Em subscripç)es publicas sóadmittlmos (luas 

—I'ar;t uma festa tradicional que faz reviver a 
terra que a roalisa, como a nossa das Cruzes,ou 
pau.a minorar o iufortuuio dos indigentes distri-
buindo-so-lhes soceorros, como a sympathica 
festa dos bombeiros no dia de Iceis. 
Do resto, liem cerco reis. 

Sagpensa d'uvna janella, blloucanlo•se suave. 
mente ao (101,0 perpassar d'unut bri.,a fagueira, 
unia cousa qqualquer brincava alegro e (lescui(1a-
da, parecen_l1) nina cobra rl luz in lecisa da noil; , 
que se coava pelas arvoros do jardim. Uma das 
senhoras, que habitam a casa, ficou estarreci(la 
dc rni;lo o chamou a familia pmlindo soccorro. 
Em breves instantes a casa for ah lldonl'la, tal 
era o terror qne apavorou ag(wIles peitos, o de 
gorgo,nílos para o ar todas diziam em tom as-
sustadiço—é tl(na cobra! 

Resolveram r,hamar o Nunes, porque como el-
le é da banda (li lá tem muito Conhecin)ento de 
bichas. 0 Nunes confirmou—Não ha que ver, é 
unia cobra! 

Era preciso matai-a, mas ao Nuns falta-lhe 
altura e coragem, porisso chama-so o Corrtenç.as, 



A TIAGRIMI 1L 

'lae armado de comprida e valente vara investe 
'0w a bicha, açoitan.lo-a fortemente, mas ella 
)'orno que troçan,lo•o mais brincava com as va-
m'atlas gu0 recebia. Parecia que aquillo era o seu 
anm;r; t,ìo contente se mostrava. 

f1 povinho, que jA se agrilomnem•ava, coormenta-
e,t a seu sabor, ltïo extranha appariS,ào, edizia ao 
r,ontemlras—qu bra•Ille o espinlim,'ol 

Afinal, a hi;;ha depois de muito fustigada dei-
\on-se cair. Uin movínlento de terror f,sz recuar 
l'))la nqu^I!a gente, que, a olho, lho dava va-
m'ios canpriruetrto;. Um n)ni.; al]'oito quiz ver de 
P'rto a cobras comi uma gar alha Ia que ccchoou 

tolos os nr'rones, mostrou a terrivel e fera 
bicha. Era um ourélo. 

I-jr!tentrr ides harcellenses no we, de ,raia: 
18;3,1—Dia 25—Nasce o cabello ao armador 
I.UU. 

L 2j-20—Compra o Mento MÓ),ei ra a quinta 
tl'r Agrel'a. 
1712—¿7—Chega a ta.rracha para S. Jorge. 
' 1-50'1—` 8—F,' e)Iloeada a 1,rinrci,•a ?medra »ara 
lhealro Gil Vi w,ite. 
188.1 o Borges o anaeriratto 

I)0 r'a Espo.ende. 
1 • 18.37-8f—Com^t)-ite•se a ostrada para  r,ran-
rtt `ir'a a r•egtwír , to do sr. Antonio Jastiaiano. 

F; plartlado o hístorico crtrva.lho da 
o e,wen.`teir•o Carola lra,a o j)lano da 

dc fzrru. 

1). bombeiros volulllarios naan;r) reg1ln1ranl 

s^rvi,»oq, caminhan Io sempre com pronr-
plidào e bJa vontade, como é sabido por toda a 
)'illa e ntuzc t exigiram o premio dos seus traba- po. Se algu11m dono de predio incendindo reco-

I'. 0 que og bombeiros se tornlraum dignos de 
a sua off,,ria, como a do Sr. José 

'lona da Quinta, entra pira o enfre da Asso-
•m1'•.ìo 0 ti, o é ratearia pelos bombeiros, que ape-

)ti tiram com a congciru,:ia trangnilla do terem 
I)Iltìcatln um 1, to hnnutl)itario, em troca das 
°as fa(ligar, das suas responsabilidades e dos 

1n¡IS prPjIIIZ0% ) SS01t?S. 

rir)°nern i­liora que o povo a.nxilia muito 0 
at,pt.ü,o rios bon)ben•os, mas d'abi a dizer se que 
P^ssoal da illuminacão das Cruzes foi quem jilasi tpazou o im;cnlio que gttas,í devorou o 

I`)tel Iioriz vae, uma enorme dmstan^ia. I nt ,10 
¡ara que trabalharam conslauten)0nte ;l águihe-
m• durante .1 horas? ¿Foi por mero laxo? 

CARTA FANGUEIRA 
ºuez does rosas. 

r1. ima gruído enthusi asn)o p01a Clltab0!ar„ìo das 

t0•  en tre do►tCavado. Parasoletri r lisa l)tão lfaustoso 

acontecimento projo-,la-se um simulacro de peses& 
do lagostas, tio rio, com os barcos dos mais afa-
rnados pescadores das duas nm-ionllidntles. AS 
nymphns da ci lad0 de Sxlou►a olTertam por ema 
occasi Lo urna paru t ('oiro e um, lerr,}o de a4soir' 

ao intollig0nt0 poeta . Cantares no j:lrrlim,) e as 
doida les do cá uur par de nrtrlittas de pau do 
Brazil ao mavioso vate das „Sonuru)cías ,. i';u•a. 
Prado foi em co:umissão o flr,rio dos Pucaros en-
eom:n^n lar rena garganta de birro, a qual, fiará 
o saccesso d'um Ca rmtor•anlaib)I'. Este dopositou 
no Ilan;o do NhW)•Grossocin•,oenta mil reis para 
as prrmeirts dosprzis. Tanrhem se diz que o tli-
hugteiro E;calap)?llo en)barcara para Cuba á pro-
cura de rn dégnr's patifes que vtshon docas e !a-
ram vcrsinhos. hlsp,ra-se concorrencia: 

c,►uANC11U0. 

Telegraninia. 
h'ão, 10, á n ) it0—]leu-se seena plrgilato paleta 

Waldemiro cidadão Custodio gnestri0s nionetarias 
cambio Ilrazil. Arratoriila le )•0quisitivi Grrra Dra-
gú,s Chaves. FOrimentos graves. U,sa(ìo. duéllo 
morte, trm0•s, ronllioto grave. 
--Fão ≥0, ao cantar do rallo—Mulécjne rascou 

"300 contos Ih)n;o Ilrar.it. Parte desriost)so. Aqui-
dahan vem bsl+cítl-o birra carre,,an lo milh:ìo 
elmo « So:nntncias•, « Tw)es> traz artigo fundo 
referente. 

Amanhã a vi1Lt, aco;npanha de corac:ïo a ma-
nifestat;:io de rerosijo quo fazem os nulzicos dns 
bombeiros ao seu diroctor --João Vallongo—devi-
tla ao restabel0ciu)ento alo sau;lo d'esto nosso 
amigo. 
A redacr10 da « l,agrinaa,) vae n'essas alegrias 

rcjubilosa. 

NOTICG1S DIVI:RSAS 

N'esta,redacr;io aeceittm-se propogtas, cm car-
ta fechada. ris pessoas (1110 queiralu desempenhar 
o papel de (.igantas no raia de Corpus Christi. 

—t'erguntanl-nos dr Paris em qu0 dia se r•eali 
s1 a testa ao •(eninr; I)ous. hnaraorog. 
—A 11eza (I0 S. Chrispin) resolvou, na sua 111. 

tinia sessão, dar ;i Ilha do perl,do, sita na rua 
Direita d0 Flarcellinhos, o nome do sr, .loaquinm 
Mratins, corno galardão aos seus lneritos ( 10 glti-
tarrista. 

—Conste) nos que nn)a commissRo de lurtr•íWar . 
vao abrir urna subscriprdo para auxiliar os tu:u 
toantes o vend0iros, nos prejuizos que tivcraul 
com as festas de Cruzes. 

{A ,,Lagrima„ é o jornal de maior tiragem, 
ti esta vílla. Preto 20 rei,,> por )nez) 

—'Pypographia da « Folha tia Nlallliã». 
IVSponsavel:—.Io,to G. da Silva 

«JORNAL DE VIAJEIS)) 
], aventur.ls;de terra e'rnar. Annaes t!ao<<rn-

phicos do Portugal. lllustr.ado. TrimístrP, lias 
provinciag, 800 r•s. Assigna-se nalivraria P,1rr?•U ï+ 
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F;stli em. Btr,.ellos o •11teºaelique: irão o terti-
vel negus da Abyssinia que dizimou milhares 
ele italianos com a mesma faoilidade cola que 
aa nossas lavradoiras ceifam ecnteio, mas um 
uutro que assim se assi,gna nas Chrorai,cas bar-
cel'ertses da «Voe Publica• para ver si,, conse-
gue sei' gr: lide colilo o allthentièo, cujo humo 
termina em 1.,-,ser;•nndo os linguistas, 
NA 8aa chronlea de Ì, diz.: « t¡J.n a sn9p7ii-

aão tia «Ideia Nova., brilhante, soaiantirio re-
publicano, ficou Ilarccllos em paz e às aioscss, > 
i: tem muita razão no que aflirui:t. Era pas, pur-
qile todos tem r,:spcitopelos mortos, e, não finou 
herança que origivassequcstïes ne n scqu^r pe-
lo corresp.rudente de Lisboa. E tis º;usa;rs es-
tamos irM desde que voltou de l,isbo;t, donde 
trouxe grande quantidade dos t les inseetoa. 
As duas qualitlades _ que mais o rccomm^n-

daiu é ab sua modestia e o pessimismo de, tudo 
o que é bnrcellonse, começando portanto pela 
sua propri:l pessoa. -Nalica tive ideia de colla-
borar em jornal algum de fora cia terra», mas 
por dosfistío vae clironicaudo semanalmente 
para a « Voz Publica». Dts corridas cie veloci-
pedes só achou bom os corro;lores porque não 
eram de Ilarccllos, de resto tudo mau, serviço 
policial, prohibição de atravessar o campo e o 
preço dos bilhetes d'entrad:l. 

Isto é o resultado de vir (' tuna terra, como 
Lisboa, para um cauto da proviucia, como Ilar-
cellos. Lá é flue é tudo do bom e do melhor, 
aqui é urna polintrice que nora sequer tem uma 
redacção coino a do « Seculo», a loucura do 
nosso Me;telí7ur, mas.. estio verdes ºi to pres-
lam.. como dizia a raposa as uvas. Contento-
se com o logar de ehroniqueiro, e já uüo vae 
mal. 

A litt«atice das nmssas horas vagas levou-
nos ao estudo ('umas historias segundo e esty-
1-o da llistoría de João de Calais, da I'rhimit 
Mangalona e outras. 
para apreciarem a importam ia e o vq,lor do 

nosso trabalho, vamos apresentar um capitulo 
da Ilistoº•i.a elo Verboso. 

D( como itni filho porle ºnataº- o pae 
jrt7,lartdo que o salva. 

0 Verboso no nllimo dia de feira tinha j>in-
t'tdo que neal rui abbade cm dia do fest•1 rijlt. 
0 seu volume abdominal tomava manifesta ten-
ileuei para a imitação de gravidez, tal era a 

quantidade de iguarias arluanenadas li',-tquelle 
bandulho. A calva começava a sal; irar-so de 
pequenas bolas d'agua qu o vinho, ainda qne 
um pouco ttvitaagrado,expulsava, fa:cudo perfei-
to contraste cota a juacção cios d,is liquidoQ 
usada pelos taberneiros. 

0 verboso chegou a casa e pelo habite 
comer e beber, porque é de notar qne elle %,. 
é dos que, comem e bebem por netsossidade o'• 

g:tuica, é por habito o vicio, pediu comida 
vinho. A bocca abre-se. para receber o quo 
cstom,wo regoita, por j3 rito haver togar• 
vista turva-se lho, a cabeça cae• lie sobre a>' 
hombro, o uns sons surdos par"di,n dizer—k1-
que eu morro? 
0 filho elo Verboso, verdad ,iro yyrroche 00 

aspiraçües a esperto corre a compra  11 lia r 
linha para curar o pae. Em vez de lhc d,tr 
amas gottas d'ammouiaco dá,-lho um . caliX d'M1 
guella droga. Os calores i]o vinho abralitl:" 
irias apparcaom-lhe tias iueommodos no t•cidtt 
que o Verboso a custo aturava dando gt'!t1« 
l:uicinantes. Eram 2 horas da madrugada, J°•• 
g vido a foice da Morte j1 encostada, ao e'' 
corpo, pediu pala chamarem o amigo Frincl'e 

—Elltáo que é isto? pergunta o Frincha. 
—Quero despedir-me de ti. Esgc ladr.Io 1t"' 

se rapaz matou-nu>. Deu-me urna coisa a bck 
qne,• tenho a barriga a arder. Eli morro... 

No dia sogniuto,o Verb)sn passciava, lepi Ja 
e satisfeito como se tiv0sHo doralido toda a 0 ., 

te d'um só soamo. E porissq quo s(! di2 ,r•• 
menino e ao borracho pae Deus a 111,10 por 
Xo 

LLLL 

L 

Pub!iaain« na - Lagrima». o periaxli,w trais 
digo de Barcellos, amwndos reclamos. 


